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dros de papa. Se inocularen eon una suspensi6n bacteriana plantas de zapallo crialIa

eon 7 y 18 dIas post-siembra. Se reprodujeron Ias sIntomas a Ias 4 'i 7 dias respecti

vamente, reaislándose Ia bacteria. tos resultados obtenidos concuerdan eon Ias descri!:

tos por Lelliot, R. y Stead, D. por 10 que se identific6 como causante de esta enfe~

dad a Xanthomonas campestris pv. cucurbitae. Este es el primer reporte de X. campes-

tris pv. cucurbitae como agente patoqênico en el Uruguai'.
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EFEITO DE FONTES DE NlTROGt"NIO EM CX>MPONENtES DA RESISTENCIA X FERRUGEMDO CAFEEIRO

(Hemileia vastatrix). J.C.R. PEREIRAl, R. SILVA-ACuRA2• A.A. PERElRA2 & r.s. GUlHA

RlEs2• (l~A/Oe.Pto. de Ficopuologia. UFV, 36571-000, Viço •• , Me, 2Dept9 ae

Fitopatologia, UFV, 36571-000, Viçosa, MG). The effect af nitrogen sources on

resistancl! components to coffee rust (Hemileia~).

A ferrugem do cafeeiro (Hemileia ;-astatrix Berk e r Br) constitui-se na mais

importante doença dessa cultura no Brasil. O objetivo desse trabalho foi de avaliar

o efeito de fontes de nitrogênio em componentes da resistência a.!!. ~. As fO!!,

tu foram constituídas por duas formulações N-N"4 (sulfato de amÔnia e uréia) e duas

formulaçõe~ H-NO) (ni':íato.de sódio e nitrocâlcio). As fo~tes for~m fornecidas

concentraçao de 2 g.l a intervalos regulares de 28-30 dias, aphcando-se 100 m1.va

so-l, durante 120 dias. Dez dias após a última aplicação as plantas foram inoculada~

com a raça 11 de H. vastatrix. Avaliaram-se os componentes área foliar lesionada pe

Ia ferrugem (AFLF). esporulação.cm-2 (ESPOR) e período latente médio (PLM). Os dado-;

obtidos foram comparados por meio de contrastes ortogonais e testados pelo teste F.

Os resultados obtidos evidenciaram efeito de fontes H-H"4' H-NO) em relação a test!.

munha, que apresentou maior AFLF, ESPOR fi menor PIJo!.. Entre as fontes, H-N"4 diferiu

de N-N~3' sendo que as fontes amoniacais proporcionaram maior PUi li! menor ESPOR, COR
tudo nao ocorreu d i f e r enç ã para o componente AFLF. A fonte sulfato de amÔnia amplio~

me~os 22 dias e redce í.u o ESPOR em pelo menos 99~ (4.28xI06 para 6.73xl02 esporos.

em de área foliar). Em geral ~s fontes H-N"4 e/ou H-NO) reduziram s i gn i f i.c at Lvamen

te a componente AFLF. em relaçao a testemunha. Os resultados obtidos nesse trabalho

apontam para a possibilidade de utilizar-se de adubação nitrogenada parcelada, prin

cipalmente sulfato de amônia. no sentido a induzir resistência parcial ãH. vastatri:

Esta estratégia é atraente em termos de redução de custo e proteção an:mi-;:;t-al-.--
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HOIP!DAIILlDAD! DO P!I.IAo COMUMI ~OI.US VULOARIS) AO ._TÓlD! D!
CIITO DA lOJA lHErBlOD8lA OI.YClN8I. BECKER.W.Fl.; DIAS.W.P2; FERRAZ.82.
(IEPAGRI,E". EJip.Ceç8cIor,C.P.5el, _000 Caçodot, se; 2UFV,Dopl.Flopafologle38571-
000 vtçON, MO) tio •• "' •• Df •• beM! to tbt .oybt., ÇYIf otmIIjodt (Htfttodttp dw:tt!t.t)

o,.... comum,em ••••••••• regI6e. do _, • cultlvodoem .Ist•••• de rQlIÇloou .uc •••••
com • I~ •. Esta conclçlo 1mp6e o conhedmenlo componMNtnt •• dos cultlVllr •• de fatlo. em ret.çAo
10 N•••••_ de CIII. de Soja (NCS), .m ••••• de •••• conllotoçto, no ~I., em lee2. VInIl
c•• ivor•• eI ou IInhogon.de feljt. comum(P. vu/gaI1.) foram•••• """. quonI. a r.oc;lo ao NeS,
r8Ç83, om condIçde. de coso de vogoloc;". ApO•• eleçlo em _.Ira, uma pItnIutacom 20mm
de rodlculoJolItonspWoIIdopa"IIYHO' pljllllcos d. 1000 cm3 contondo larriço .st_do. Dois
dia. OPÓ',Inoc1JIou.•• .- pIInIuIocom• mIde umoIUIpOn'" contondo500 CM>thnI,dIoIrl>u1doo
em dott otfk;fo, Junto eo colo d. plantl. p.,.. CeeMI tr.t.monto tez..H dez repetiç6e,. A eY8hç6o .
r._a 29 di•• opO.OlnocutlÇlo,conronn.esClta prop.sI. porNI/lH) /11., (CropSei, 29:583-84,
1988). mostrou que 01 cvs. Ouro Negro, Rico 23 ti I linhagem 2177 tomport.r.m-'I como

medlltnament. lUte.tlve!. • • Itnhlgem 2300 como mldlenamenle r•• ist.nt.. O. demais

meterieis.epresont.,.,." reeç60 de suscetlbtfldede. !endo que em 'Ouro 1919', 'Vennelho 21Sl' ti na
Inhogem2280,o poputaçlo de reme•• de H. gtyçlne.rOl.upe~or' prodUzIdoem .oja 'FT-CI1S1allna'
u'- como padrlo suscol••••1.Qulr•• <VI dItpon••••l. no banco de gonnoplosmodo UFV.1110
MOdo ......a.do •.
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EFEITO DO ETANOL NA INrERAçÃO SORGO - Co//etctrichum gramimco/a. J.C.R

PEREIRA'. F.R. GUlMARÃES2. D.FA ARARIPE2. U.G. RATISTA2 ~ AA XAVlER2

(ICPAA-EMBRAPAIDcpI" de FiIopoIoIogia, UFV, 3657~. Viçclu. MG; 2Dcp1" de

FiIopoIoIogia,UFV, 36571-000, Viçclu. MG). E1fccl of ctmo! on thc intmclion .ondllD!l - C
gra",inicol4

Genótipoode lOrl!O__ r<:Iistênci&juvcnil a C. graminico/a o C8Sa l'CIÍIIêDcia é,

--=-re, coofcridapela .-- de _ c:onccnlraÇÕCIIde cera oobrca cUlÍculao que impede
a quautidadc c a duroçIo do moIIwncnto faliar __ à infccçlo. _ Inbalho COIlduzinonHc

doiI c:maiotvisando __ a capacidade sapooificantcdo CIanoIem pt.;,tao de 1Orl!O.cultivarBr

009. No primeiro .valiaram-sc:o efeito do etanol a 2,5% na .uspcnsIo de inóculo o 00 segundo a
2,5% na .uspcnsIo de inóculo • 4% em puNtriz.1ç1opréviaa inoc~ (2,0 Iwantes). Inocularam-

•• plantascom I. 16, 24, 32 o 40 dias (I' ensaio)o 12, 20. 21, 36 o 42 dias (2' ensaio)de idade. A>
avaliaçõeabaKararJHocna scvcridode(cocolacomvalorvuimdo de 1 a 5) e foramofctuadoooitodiaI
apeioas inoculaçõco.Os __ _ lIlOO1r3ram que o 01000I,indcpeDdenIcda forma de

apIicaçJo(na ouspcndo de inóculoou ~ prévia)permitiuque C. graminico/a infcctallc as
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planlaSindependenleSda idade da planta. Ao pI880que •• plantaoda IeSlemunha06 se:comportaram
como suscetíveis• partir doi 32 dias. PlanIaScom 8 ou 12 diaI, __ o maior número de

Icsõe&no colmo c na boinho.Raseado ncoscs_ infere-« que a UIiIizJIçJodo CIanoIpode
CON1ituir...,em allemalM p.va reduzir Iempo o _ em casa de YCgCIaçIo,noo tnbalhos de

avaliaçãode genótipoode lOrl!Ocom rdoçJo a l'CIÍIIêDcia a C. graml1uco/a.
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TRANSGENIC TOBACCOS CONTAlNING THE VPG-PROTEINASE CODING
REGION ARE RESISTANT TO A GFLV INFECTION. ROGÉRIO MARGIS 1,2 anel
LOTHAJRE PINCK'. ('IBMP, 12 rue du Gén. Zimmer, 67084 Strasbourg, Franca:
2LBMVV, Dept. Bioq. Inst. Química, UFRJ, Ilha do Fundão, 2194S-900, Rio de
Janeiro, RJ).obtencao de resistência à infeccêo ceio GFLV em tabacos
transgênicos poradores dos cistrons da VPg e da proIeinase viral.

Grapevine fanleaf nepoviruSlis bipartite plus stranded RNA virus. Its genome
is 9lCPf'9S89da. polyproteinslhat ara cleaved by a 24-KDa virei encoded proteinase.
Nic0ti8na benthamiana, a tolerant host for GFLV, WBS transfonned with lhe
sequence corresponding to lhe VPQ1)rOteinase (VPgPRO) coding region of GFLV
RNAI. Genomic integration anel effectiva transaiption of VPgPRO _e saeened by
PCR anel RT-PCR of ganomic anel total RNA. by using spacific VPg anel PRO
primers anel rastriction analysis of amplified products. lha Pg-prolainase
expt88Sion on lransganic homozigotic plants was varffied by bidimansional
alactrophoresis. Virus infection detected by northam-immunubloting shcMed lhal ali
controI plants _re infected 12 days afler inoculallon, 47% of transgamc FI plants
_re infected 12 days afler inoculation, 90% at lhe 18lh day end 100% at lhe 36lh

day afiar inoculatlon. The homozygous F2 generation obtalned frem a FI clone,
prasenting a very low vira I levei at lhe 36lh day afler inoculalion, demonstraled a
complete resistance against GFLV infectlon even afler 36 days of ínocotauon
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CLONAGEM E EXPRESSÃO DE FITOCISTATINAS DE ARROZ E MILHOEM SISTEMA
HETERÓLOGO DE E.COLl . EMERSON M. REIS e ROGÉRIO MARGIS. (LBMW, Dept.
Bioq., Inst. Quimica, UFRJ, Ilha do Fundão, 2194S-900, Rio de Janeiro, RJ). Cloning
and expression of rica and maize phvtocystatins on a E.coIi heterologous system.

Os cDNAs correspondentes a filocistatinas do arroz (OCII) e do milho (ZC7)
foram modificadas por mutagênese via PCR. Os produtos obtidos por PCR diferem dos
cDNAs iniciais pela delação da sequência nucleotídica correspondente aos amino
ácidos N-terminais até a sequência consenso "LARFAV'. O produto de PCR foi clonado
no sítio BamHl do vetor de expressão pQEI3. Diversos clonas de E.coI, XLI com
construções pQ130CII e pQI3ZC7 foram testados quanto a expressão das filocistatinas
induzida por adição de IPTG. A análise das proteinas totais de bactérias induzidas,
demonstrou a síntese de uma proteina majoritária na regiêo de 100KDa em géis de
PAGE-SDS. A fração solúvel do extrato bruto das bactérias ineluzidas demonstrou a
presença de uma atividade inibidora à papaina. Os inibidores foram purificados a
homogeneidade através de eletroforese preparativa e cromatografias de troca iOnica,,~
gel filtração e fase reversa. Os inibidores purificados serao utilizados para testes in vitro

em um sitema de lisado de reticul6cito, a fim de testar seu potencial de inibição de

proteinases cisteínicas de origem viral, como as presentes em carla-, cíostero-, como-,
nepo-, e polyvírus.
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AVALIAÇÃO DE SETE ISOLADOS DE Diaportne phas801orum f. sp.
meridionalis INOCULADOS EM DIFERENTES GENÓTIPOS DE SOJA". D. G.

PEREIRAl
, T. SEDIYAMA1

,C.O. CRUZ2
, J.L.L. GOMES1&; R. DE C. TEIXElRA

(lOept. de Fitotecnia; 20ept. de Biologia Geral, 36571-000, Univ.
Federal de Viçosa, Viçosa, M.G.). Evaluation f seven isolateS cf
Diaportbe phas801orum f. sp. meridiollalis inoculated in different
soybean genotypes.

Avaliou-se o comportamento de gen6tipos de soja quanto a
resistência ao Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis. Testaram-se
sete isolados: CH08, proveniente do CNPSo/EMBRAPA(PR) e CHMG101,
CHMG105, CHMG106, CHMG107, CHMG108 e CHMG109, provenientes de
Minas Gerais, com 16 gen6tipos (FT-Cristalina, Doko-RC, UFV-10,
UFV-1S, FT-Estrela, IAC-8, Garimpo, Santa Rosa, FT-Seriema, UFV-1,
UFV-S Numbaira, IAC-12, FT-Cometa, FT-11 e BR-15). A técnica de
inoculação utilizada foi a adaptada por YORINORI(1991) do método do
palito-de-dente colonizado com micélio do fungo, descrito por CRALL
(1952) e KEELING(1982). O ensaio foi conduzido em casa-de-vegetação,
com nebulizadores, inoculando-se as plantas no estádio V1 (15-17 dias
ap6s a semeadura). Foram avaliados o vigor da planta e a extensão da
lesão, por meio de notas visuais, 10, 20, 30 e 40 dias ap6s a
inoculação. A interação gen6tipo x isolado mostrou-se significativa a
l' de probabilidade pelo teste F, exceto na primeira avaliação para a
variável nota visual de plantas.

• Parte do projeto financiado, pela CAPES, CNPq e FAPEMIG.
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